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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO

O Diretor Superintendente do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, pelo Ofício nº 773/04 (fls. 04), encaminha pedido de autorização para funcionamento do Curso Superior de Tecnologia em Informática – Ênfase em Gestão de Negócios, na Faculdade de Tecnologia de Mococa, nos termos da Deliberação CEE nº 07/2000.

A solicitação foi encaminhada junto a outras demandas similares de outras Faculdades de Tecnologia do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, todos casos peculiares, pois os cursos já estão em andamento desde 2004.

A Câmara de Educação Superior deste Conselho indicou os Especialistas Biaggio Fernando Giannetti (Engenharia – UNIP –SP), Márcio Abud Marcelino (Informática – Unesp – Guaratinguetá) e Waldemar Valente (transporte – fei/são bErnardo do campo), membros da lista de Consultores deste Conselho, para elaborarem relatório circunstanciado, referente à Autorização para funcionamento do Curso Superior de Tecnologia em Informática – Ênfase: Gestão de Negócios, solicitado pela FATEC de Mococa do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza. 

Os especialistas designados apresentaram seus relatórios em junho e julho de 2005, em dois documentos, com alguns pontos comuns na análise e conclusões diferentes. 

O Parecer Técnico do Prof. Dr. Marcio Abud Marcelino às fls. 178 a 200 foi contrário à Autorização para funcionamento do curso. 

O Relatório Circunstanciado com Parecer Técnico do Prof. Dr. Biagio Fernando Giannetti e do Prof. Dr. Waldemar Valente, encartado às fls 189 a 213, apresenta-se favorável à Autorização do curso, desde que sejam atendidas as recomendações indicadas no referido relatório.

1.2 APRECIAÇÃO

Encartada aos autos está documentação que nos permite a análise relacionando os dispositivos da Deliberação CEE nº 07/2000.

Art. 2º, § 3º

Nome e qualificação do Responsável pelo Projeto durante toda a tramitação do processo

Informa-se (fls. 05) que os projetos foram desenvolvidos pela Assessoria para Assuntos de Educação Superior – AESU sob a coordenação do Vice-Diretor Superintendente do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza Prof. Dr. Alfredo Colenci Junior, Mestre e Doutor em Engenharia pela USP, campus São Carlos.

Art. 3º - inciso I 

Da entidade mantenedora

a – cópia do ato legal de criação e do estatuto da mantenedora, com qualificação de seus dirigentes                                                                                                                                                                                     

O Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza é uma Autarquia do Governo do Estado de São Paulo, sem fins lucrativos. Foi criado pelo Decreto-Lei de 6 de outubro de 1969 (Anexo A – fls.07/09), alterado pela Lei nº 4.672, de 04 de setembro de 1985 (fls. 10) e autorizado a funcionar pelo Decreto Federal nº 66.835, de 3 de julho de 1970 (Anexo B – fls.11), com sede e foro na cidade de São Paulo.           

O Regimento da Mantenedora foi aprovado pelo Decreto nº  17.027, de 19 de maio de 1981 e alterado pelo Decreto nº 43.064, de 29 de abril de 1998 (Anexo C – fls.13/43).

Os dirigentes e respectivas qualificações estão às  fls. 06.

b – documentos que comprovem o patrimônio, a capacidade financeira e regularidade fiscal e parafiscal da entidade mantenedora.

A Instituição envia para comprovação do inciso acima referido, de fls. 44 a 65, os seguintes documentos, 

- Balanços Reais dos últimos cinco anos  - Anexo D; 

- Regularidade fiscal e parafiscal  - Anexo E.

c – planejamento econômico-financeiro referente à implantação do curso ou habilitação pretendidos
O Curso Superior de Tecnologia em Informática com ênfase em Gestão de Negócios foi implantado no 1º semestre de 2004. A planilha apresentada no Anexo F (fls. 66) demonstra os impactos orçamentários na ocasião da implantação do curso.

Inciso II - Da instituição de ensino

a – histórico da Instituição, cursos e habilitações em funcionamento, autorizados e reconhecidos ou em processo de autorização ou de reconhecimento, com especificação dos atos legais pertinentes

Histórico (fls.68)

· a FATEC de Mococa foi criada por ato do Governador do Estado de São Paulo – Decreto nº 48.435/2004 (ANEXO G – fls.67);

· em 22 de maio de 2003, foi aprovado pelo Conselho Deliberativo do Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza o Projeto de Implantação do Curso Superior de Tecnologia em Informática com Ênfase em Gestão de Negócios e do Curso Superior de Tecnologia de Produção com Ênfase em Agronegócios – Processo CEETEPS nº 775/2004;

· em 29 de maio de 2003, os autos foram encaminhados para a Reitoria da UNESP;

· em 22 de outubro de 2003, foi publicada a Resolução UNESP nº 122, que dispõe sobre a criação dos Cursos Superiores de Tecnologia: em Informática com ênfase em Gestão de Negócios e de Produção com ênfase em Agronegócios junto à FATEC de Mococa (ANEXO H – fls. 70);

·  na mesma data, foram publicadas as Resoluções UNESP nºs. 123 e 124 que estabelecem as Estruturas Curriculares dos Cursos Superiores de Tecnologia: em Informática com ênfase em Gestão de Negócios e de Produção com ênfase em Agronegócios, respectivamente, junto à FATEC de Mococa (ANEXO I – fls.70/71).
Cursos e Habilitações em funcionamento

Desde a implantação da FATEC de Mococa no 1º semestre de 2004, data do início de suas atividades acadêmicas, é oferecido  somente o Curso Superior de Tecnologia em Informática, com 80 vagas, sendo 40 para o período vespertino e 40 para o período noturno. 
b – regimento da Instituição que abrigará o curso e habilitação solicitados e a qualificação de seus dirigentes

É aplicado o Regimento da FATEC - Baixada Santista, aprovado pela Deliberação CEETEPS nº 2, de 7 de março de 1990 (Anexo J) – fls.74 a 100.

No entanto, informam, que de acordo com o Ofício 444/04 – GDS, encaminhado a este CEE em 1º de julho de 2004, estão sendo desenvolvidos estudos para aprovação de um Regimento Único para as FATECs para atendimento às normas e exigências do Conselho.

Consta como Diretor da FATEC de Mococa – Prof Wilson Azevedo Filho Graduado em Administração de Empresas pela ULBRA e  Especialista em Administração pela UNAERP.

c – demonstração dos resultados das avaliações dos cursos da Instituição no Exame Nacional de Cursos (ENC), realizado pelo Ministério da Educação e do cumprimento das recomendações feitas nas avaliações do Conselho Estadual de Educação

Os cursos da área de Tecnologia não foram avaliados no Provão. O Sistema de Avaliação Institucional interno criado pelo CEETEPS para aprimoramento contínuo, realizado na FATEC, será aplicado nas FATECs de Garça, Mococa e São José do Rio Preto.

A metodologia que deverá ser adotada é apresentada de fls. 101 a 109.

d) caracterização da infra-estrutura física a ser utilizada pelo curso ou habilitação propostos

A infra-estrutura está descrita de fls.106 a 108. Foram anexadas plantas – Anexo L, Anexo M e Anexo N às fls. 107/109 do Processo  CEETEPS n º 0000775/2004 – Apenso.

e) descrição da biblioteca quanto a instalações físicas, número de livros e periódicos especializados do acervo e recursos de informática

A Biblioteca está descrita às fls. 107/08 (instalações físicas, número de livros e periódicos especializados no acervo assim como os recursos de informática).

f) plano de carreira instituído e outros regimes de trabalho e de remuneração do corpo docente

O Plano de Carreira Docente está contemplado na Deliberação CEETEPS  nº 6/97 – Anexo O (fls. 110/117). Apresentam, ainda, o Regime de Jornada dos Docentes regulamentado pela Resolução UNESP nº 22/90 – Anexo P (fls.118/124) e na Deliberação CEETEPS nº 25/94  -Anexo P (fls.123/124).

PROJETO PEDAGÓGICO - Art. 4º

I) Perfil do profissional a ser formado  (fls.124)

“O Tecnólogo em Informática com ênfase em Gestão de Negócios está habilitado a efetuar atividades de negócios que requeiram o emprego de sistemas de informação. Seus conhecimentos tecnológicos e científicos permitem atuar na gestão de negócios em empresas dos setores primários, secundário, terciário e no serviço público federal, estadual e municipal. Está capacitado para exercer julgamento da melhor solução em avaliação de riscos, para tomar decisões, para propor modelos de gestão inovadores, para elaborar rotinas de trabalho e implantar sistemas,

Pode dedicar-se à direção e gerenciamento de seu próprio negócio, prestação de serviços de assessoria, ao ensino e à pesquisa tecnológica dentro de seu campo profissional”.

II) Objetivos Gerais e Específicos

Objetivos Gerais (fls. 126/127)

Do apresentado, destacamos:

Desenvolver, ampliar e/ou implantar:

· formação tecnológica e científica, que o habilite a atuar na Informática das organizações, bem como a desenvolver atividades específicas da prática profissional;

· capacidade de atuar de maneira integrada nos diversos níveis da estrutura organizacional a cada momento diferente;

· capacidade de propor modelos de gestão inovadores; 

· capacidade para conciliar sua função de especialista com uma visão generalista, que possibilite entender a Informática da organização como um todo.

Objetivos Específicos 

Transcrevemos alguns objetivos dentre os apresentados:

Desenvolver, ampliar e/ou implantar:

· formação tecnológica e científica para atuar na Informática das organizações, com especialização em sistemas de informações gerenciais, desenvolvendo atividades específicas da prática profissional;

· capacidade de comunicação interpessoal e expressão correta nos meios técnicos específicos e de interpretação da realidade;

· capacidade de utilização de raciocínio lógico, crítico e analítico, operando com valores, formulações matemáticas, e estabelecendo relações formais e causais entre fenômenos, além de expressar-se de modo crítico e criativo, frente aos diferentes contextos organizacionais e sociais;

· capacidade de ordenar atividades e programas, de decidir entre alternativas, de identificar e dimensionar. 
Grade Curricular do Curso 

Formação Básica – 1º semestre

	   DISCIPLINAS
	CARGA HORÁRIA

	
	Semanal
	Semestral

	Inglês I
	02
	36

	Matemática
	02
	36

	Contabilidade
	02
	36

	Matemática Financeira
	02
	36

	Geografia Econômica
	02
	36

	Comunicação Empresarial – Português
	02
	36

	Informática I
	04
	72

	Metodologia da Pesquisa Científica e Tecnológica
	02
	36

	Teoria da Administração
	04
	72

	Estatística
	02
	36

	Carga horária do semestre
	24
	432


Formação Básica -  2º semestre

	   DISCIPLINAS
	CARGA HORÁRIA

	
	Semanal
	Semestral

	Gestão de Qualidade
	02
	36

	Economia de Empresas
	02
	36

	Marketing de Serviços
	02
	36

	Inovação Tecnológica
	02
	36

	Sistemas de Informação
	02
	36

	Pesquisa Operacional
	02
	36

	Inglês II
	02
	36

	Espanhol
	02
	36

	Criatividade e Inovação
	02
	36

	Direito Empresarial
	02
	36

	Informática II
	02
	36

	Liderança e Empreendedorismo
	02
	36

	Carga horária do semestre
	24
	432


Formação Tecnológica Profissionalizante

3º semestre

	   DISCIPLINAS
	CARGA HORÁRIA

	
	Semanal
	Semestral

	Cálculo Numérico
	02
	36

	Teoria Geral dos Sistemas de Informação
	04
	72

	Gestão de Negócios – Recursos Humanos
	02
	36

	Filosofia e Lógica Formal
	02
	36

	Algoritmos
	04
	72

	Fundamentos de Engenharia de Software
	02
	36

	Sistemas Operacionais
	04
	72

	Linguagens de Programação I
	02
	36

	Banco de Dados I
	02
	36

	Carga horária do semestre
	24
	432


4º semestre

	   DISCIPLINAS
	CARGA HORÁRIA

	
	Semanal
	Semestral

	Sistemas de Apoio ao Trabalho Cooperativo
	02
	36

	Estrutura de Dados
	04
	72

	Linguagens de Programação II
	04
	72

	Banco de Dados II
	04
	72

	Análise e Projeto de Sistemas de Informação
	02
	36

	Teleprocessamento e Redes de Computadores
	04
	72

	Sociedade, Informática e Ética 
	02
	36

	Computação Gráfica
	02
	36

	Carga horária do semestre
	24
	432


Formação Tecnológica Específica

5º Semestre

	DISCIPLINAS
	CARGA HORÁRIA

	
	Semanal
	Semestral

	Administração e Gerenciamento de Banco de Dados
	04
	72

	Criação de Micros e Pequenas Empresas
	02
	36

	Administração Mercadológica
	02
	36

	Segurança de Dados e Informação
	02
	36

	Administração de Sistemas de Informação I
	02
	36

	Logística
	02
	36

	Planejamento de Negócios
	02
	36

	Linguagem de Programação de Banco de Dados
	04
	72

	Administração Financeira e Orçamentária
	04
	72

	Carga horária do semestre
	24
	432


6º semestre

	   DISCIPLINAS
	CARGA HORÁRIA

	
	Semanal
	Semestral

	Tópicos Especiais em Gestão de Sistemas de Informação
	04
	72

	Auditoria de Sistemas Computacionais
	04
	72

	Administração de Sistemas de Informação II
	02
	36

	Projeto de Sistemas de Informação
	02
	36

	Projeto de Graduação
	04
	72

	Estágio Supervisionado
	--
	400

	Carga horária do semestre
	16
	688


                              DEMONSTRATIVO POR ÁREA DE FORMAÇÃO

	  ÁREA
	CARGA HORÁRIA
	%

	Disciplinas de Formação Básica
	864
	30,4

	Disciplinas de Formação Tecnológica Profissionalizante
	864
	30,4

	Disciplinas de Formação Tecnológica Específica
	720
	25,2

	Estágio Supervisionado
	400
	14,0

	Total
	2.848
	100


As ementas e bibliografia básica das disciplinas estão anexadas de fls. 132 a 152.

III) Número de vagas iniciais e turnos de funcionamento

Serão oferecidas oitenta vagas semestrais, sendo quarenta para o período da tarde e quarenta para o período da noite. O período letivo é semestral com um mínimo de 100 dias letivos.

O prazo mínimo de integralização será de três anos -  6 semestres e  no  máximo de seis anos – 12 semestres.

IV) Relação  dos  docentes  e  especificação  da   composição   percentual  do corpo docente, com atendimento à Deliberação CEE n.º 10/95

Quanto a este item a Instituição informa (fls. 154 e 157) que para a seleção dos docentes, realizada pelo Diretor da Unidade de Ensino e pelo Responsável pelo Curso em implantação, a providência adotada foi a contratação emergencial de professores por disciplina, condicionada à realização de Concurso Público. Paralelamente, foi aberto Concurso Público para a seleção de Docentes, dando atendimento às determinações constitucionais.

Realizado o Concurso Público, se todas as exigências feitas forem satisfeitas a contratação do docente será por prazo indeterminado.

Segundo informa a FATEC, se não houver atendimento a uma ou mais exigências, o concurso será realizado, por prazo determinado, com validade de dois anos.                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                        

Apresentam os quadros dos docentes que estão lecionando, desde o início das atividades do Curso em pauta, às fls. 158 e o Quadro Demonstrativo da Titulação dos mesmos:

	TITULAÇÃO
	Nº
	%

	Graduados
	01
	12,5

	Especialistas
	01
	12,5

	Mestres
	04
	50

	Doutores
	02
	25

	TOTAL
	07
	100


A Instituição definiu entre as exigências mínimas para seleção do corpo docente a de possuir pelo menos três anos de experiência profissional, na área da disciplina, atendendo aos termos do art. 1º, II da Deliberação CEE nº 50/2005. Deve, entretanto, a Instituição observar o contido nos parágrafos desse mesmo artigo.
V -  termo de compromisso referente à instalação do curso ou habilitação, no caso de aprovação prévia do projeto, conforme as especificações que se seguem:
a) ampliação do acervo de livros e de periódicos especializados;

b) novas edificações e instalações ou adaptação das existentes, incluindo plantas e descrição das serventias;

c) novos laboratórios e equipamentos ou ampliação dos existentes, destacando o número de computadores e formas de acesso a redes de informação.

No Termo de Compromisso a que se refere o inciso acima transcrito, informa-se que os dados apresentados no corpo do processo referem-se à situação real das condições atuais de oferta do Curso Superior de Tecnologia em Informática com ênfase em Gestão de Negócios implantado no 1º semestre de 2004. 

O Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza firma o compromisso de que providenciará o que for necessário, em decorrência do relatório de avaliação da Comissão de Especialistas designada para esse fim.

Da Comissão de Especialistas, o Prof. Biagio Giannetti e Prof. Dr. Waldemar Valente assim concluem:

“Levando-se em conta a potencialidade da CEETEPS e de sua experiência, entende-se, que a Faculdade de Tecnologia de Mococa tem possibilidade de atender aos requisitos mínimos das disposições do CEE.

Recomenda-se:

1) Devem ser sanadas com urgência as irregularidades citadas no relatório circunstanciado, especialmente, a relacionada ao número de titulados no corpo docente.

2)  A Autorização para Funcionamento somente poderá ser concedida se, no prazo máximo de doze meses, forem regularizados os pontos aqui levantados (a) atendimento à deliberação CEE nº 10/95” (atual Del.CEE 50/2005) “no que concerne ao corpo docente, (b) uniformização dos regimentos, (c) oficialização da função de Vice-Diretor conforme deliberação CEE nº 14/98, (e) reformulação do projeto pedagógico e de suas ementas e (f) atendimento das recomendações relativas à infra-estrutura.

3)  No tocante às turmas já iniciadas há necessidade do CEETEPS apresentar um planejamento específico para as verbas de atualização e manutenção de laboratório e da biblioteca bem como as reais necessidades de materiais de consumo.

Conclui-se, que a Instituição deu início a implementação de um Curso que terá benefícios importantes na região e que tem possibilidades de sanar os graves problemas apontados. Entende-se que os motivos expostos são suficientes para recomendar a Autorização de Funcionamento de curso superior, desde que a Instituição se comprometa a atender, segundo cronograma e planejamento a ser apresentada e aprovada pelo CEE, a recomendação que consta deste Relatório.”

O Prof. Dr. Márcio Abud Marcelino que integrou a Comissão de Especialistas pronunciou-se desfavoravelmente à autorização de funcionamento do referido curso.





Diante do quadro apresentado pela comissão de especialistas, reiterado por essa relatoria no caso específico de FATEC de Mococa, e, em consonância com outros processos da referida Mantenedora com similar procedimento, o Conselho Estadual de Educação de São Paulo orienta a Instituição a não dar início a novos cursos sem a devida autorização do Órgão Legislador, sob o qual está jurisdicionada.
2. CONCLUSÃO

2.1. Fica credenciada a FATEC de Mococa mantida pelo CEETEPS, com a autorização de funcionamento do Curso Superior de Tecnologia em Informática – Ênfase em Gestão de Negócios, com oitenta vagas semestrais, sendo quarenta para o período da tarde e quarenta para o período da noite.
2.2. Convalidam-se os atos escolares praticados desde o início do curso.

2.3. A Faculdade de Tecnologia de Mococa e sua mantenedora, o Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza, deverão atender às recomendações deste Parecer e apresentar as providências e resultados decorrentes dentro do prazo máximo de um ano.

2.4. O presente credenciamento e autorização de funcionamento tornar-se-ão efetivos por ato próprio deste Conselho, após homologação do Parecer pela Secretaria de Estado da Educação. 
São Paulo, 05 de outubro de 2005.

a)  Cons. José Rubens Lima Jardilino

            Relator  
3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator. 

Presentes os Conselheiros: Amarilis Simões Serra Sério, Angelo Luiz Cortelazzo,  Fábio Kalil Fares Saba, Fábio Romeu de Carvalho, Farid Carvalho Mauad, Francisco José Carbonari, João Cardoso Palma Filho, José Rubens Lima Jardilino e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 05 de outubro de 2005.

a) Cons. Angelo Luiz Cortelazzo

             Presidente da CES


DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 19 de outubro de 2005.

MARCOS ANTONIO MONTEIRO

                   Presidente 
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